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O asfaltamento gera mais divisas e agiliza o progresso na região

FDA investe mais de em 2009  R$ 400 milhões
Setor energético é o principal beneficiado pelo Fundo

Condel define novas prioridades para 2010
A proposta de diretrizes e 

prioridades nas aplicações do Fundo de 
Desenvolvimento da Amazônia – FDA, 
para o exercício de 2010, foram 
definidas na última reunião ordinária 
do Conselho Deliberativo - Condel, da 
Sudam, realizada em Macapá.

Além dos setores que já eram 
prioritários, dois novos ramos de 
atividades foram incluídos pelos 
conselheiros: o financiamento da 
indústria de duas rodas, nos chamados 
setores tradicionais e a fabricação de 
produtos cosmetológicos, no setor com 
ênfase na inovação tecnológica.

A proposta da Sudam, na aprovação 

de projetos de investimentos com 
recursos do FDA para 2010, observou 
as orientações estabelecidas pela 
Política Nacional de Desenvolvimento 
Regional (PNDR), priorizando as 
potencialidades e vocações 

Cerca de R$460 milhões em 
recursos do Fundo de Desenvolvimento 
da Amazônia (FDA) é o valor dos 
projetos aprovados ao longo do ano de 
2009, pela Sudam. Os recursos serão 
i n v e s t i d o s  n a  p r o m o ç ã o  d o  
desenvolvimento da região amazônica. 
Os projetos aprovados em 2009 foram 
destinados a duas empresas, ambas 
para geração e transmissão de energia. 

Gerido pela Sudam, o FDA tem por 
finalidade assegurar recursos para a 
r ea l i z a ção  de  i n ve s t imen to s  
estruturantes privados na Amazônia, 
impulsionando o desenvolvimento da 
região. É voltado basicamente para os 
projetos de implantação, ampliação, 
modernização e diversificação desses 
empreendimentos. 

Uma das empresas pleiteantes foi a 
Brasnorte Transmissora de Energia S/A, 
do estado do Mato Grosso, que vai 
beneficiar vários municípios com a 
construção de uma l inha de 
transmissão de energia elétrica. A 
outra empresa é a Geranorte - 
Geradora de Energia do Norte s/A, do 
Maranhão, cuja finalidade é a 
c o n s t r u ç ã o  d e  d u a s  U s i n a s  
Termoelétricas (UTE´S), a de Olinda e a 
de Tocantinópolis, no município de 

Miranda do Norte, totalizando 
331,7 MW de capacidade instalada e 
capacidade disponível de 318,5 MW.  
A estimativa é a geração de 300 
empregos diretos e 77 indiretos na 
fase operacional. 

D e  a c o r d o  c o m  o s  e m -
preendimentos, o setor energético da 
Amazônia será, pelo segundo ano 
consecutivo, o principal beneficiado, 
gerando infraestrutura para o 
desenvolvimento da região. O diretor 
de  incentivos  e  atração  de  
investimentos da Sudam, Inocêncio 
Gasparim, ressalta que o FDA tem se 
configurado como um instrumento 
financeiro de grande envergadura na 

atração de novos investimentos 
para a Amazônia “Esses em-
preendimentos se instalam aqui 
trazendo infraestrutura e gerando  
empregos, utilizando mão-de-obra 
local”, afirma. Além de se enquadrar 
na legislação, os projetos devem ter 
l i c e n ç a  a m b i e n t a l  d e  
funcionamento. Outros projetos 
aguardam liberação de recursos do 
FDA às empresas Eletricidade 
Paraense S/A, TNL PCS, Eletrogoes 
S/A, Boa Vista Empreendimentos 
Hoteleiros Ltda. e Telemar Norte 
Leste S/A, totalizando uma 
expectativa de liberação de cerca de 
R$ 5 bilhões. 
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econômicas da região. São 
considerados prioritários os setores 
da economia de infraestrutura, os 
setores tradicionais, os setores com 
ênfase na inovação tecnológica e o 
de serviços.

Fórum discute política 
integrada de defesa civil

Superintendente da Sudam é homenageado 
na Assembléia Legislativa do Amazonas

Eletrogoes: empresa é uma das  beneficiadas para gerar energia e milhares de emprego

Reunido em Macapá, Conselho aprovou as diretrizes do Fundo
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As 40 caixas d´água foram entregues nos 12 municípios

Incentivos fiscais geram 
33 mil empregos

Ao longo de 2009, a Sudam aprovou 
168 projetos de incentivos fiscais de 
redução do Imposto de Renda de Pessoa 
Jurídica (IRPJ). Foram beneficiadas 88 
empresas e aprovados 153 laudos 
constitutivos e oito de adicional ao 
frete para Renovação da Marinha 
Mercante.

O s  i n c e n t i v o s  p r o j e t a m  
investimentos na Amazônia de mais de 
R$33 milhões. A expectativa é que haja, 
com isso, a geração ou manutenção de 
33.450  empregos na região. 

D i s t r i b u í d o s  e n t r e  n o v e  
municípios, os projetos beneficiam, 
pela ordem, os estados do Amazonas, 
com 45; vindo em seguida o Pará, com 
14; Rondônia, com seis; Mato Grosso, 
com três; Maranhão e Tocantins, com 
dois cada; e Roraima, Acre e Amapá, 
com um projeto cada. Entre os 
empreend imento s  de  ma io r  
relevância está o da empresa Vivo 
S.A, de implantação de telefonia 
móvel celular-digital que beneficia 
seis estados da Amazônia.

Sudam divulga 
programas e ações na V FIAM

A quinta edição da Feira Internacional 
da Amazônia (FIAM) levou dezenas de 
pessoas ao estande da Sudam. A feira 
ocorreu em Manaus no período de 25 a 28 
de novembro e contou com a presença de 
autoridades e representantes de diversos 
países-membros da Amazônia. A Sudam 
expôs seus programas e ações durante 
toda a feira.

Os técnicos das áreas de investimento 
e planejamento da instituição explicaram 
ao público visitante sobre a atuação da 
Sudam e tiraram dúvidas sobre os 
programas coordenados pela autarquia e 
as formas de acesso aos projetos. 
“Momentos como este são importantes 
para divulgar a Sudam nos Estados onde 
ela tem atuação e ao mesmo tempo 
aproximar a instituição do público para o 
qual se destina”, considera a chefe de 
gabinete, Alda Frota. Pelo segundo ano 
consecutivo o Ministério da Integração 
Nacional (MI) e a Sudam participaram da 
Feira conjuntamente, divulgando a 
Política Nacional de Desenvolvimento 

Regional (PNDR), que define 
diretrizes, metas e prioridades de 
desenvolvimento nas diversas regiões do 
Brasil.

No terceiro dia da feira, o 
coordenador-geral de Incentivos e 
Benefícios Fiscais, Indalécio  Pacheco, 
proferiu palestra sobre “Incentivos 
Fiscais na área de atuação da Sudam”.  
Inicialmente, Pacheco explicou que o 
objetivo desse incentivo é promover e 
contribuir com o desenvolvimento 
regional, atraindo e/ou mantendo 
i n v e s t i m e n t o s  n a  A m a z ô n i a ,  
proporcionando incremento nos níveis 
de emprego, renda e produção e 
combatendo o desequilíbrio no 
desenvo lv imento  reg iona l .  Os  
resultados são animadores e mostram 
que a política fiscal tem incrementado 
sobremaneira a economia regional. Nos 
últimos dois anos o Governo Federal 
investiu aproximadamente R$ 2,5 
bilhões em empresas na Amazônia, 
gerando ou mantendo mais de 280 mil 

A Sudam participou ativamente de toda a programação, tanto no atendimento ao público quanto nas palestras
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Diretor de planejamento do MPOG 
afirma que PRDA deve ser coeso

A fase atual de elaboração do Plano 
Regional de Desenvolvimento da 
Amazônia (PRDA) foi o tema da reunião 
conjunta entre técnicos da Sudam, 
elaboradora do Plano, e o diretor de 
Planejamento de Investimentos 
Estratégicos, do Ministério de 
Planejamento, Orçamento e Gestão 
(MPOG), Amarildo Baesso. Após a 
apresentação do PRDA, o diretor 
afirmou que a Sudam está no caminho 
certo e que “o seu papel é fazer um 
plano coeso para ter aceitação nos 
Estados”. 

O coordenador-geral da Sudam, 
Adagenor Ribeiro, mostrou as etapas 

iniciais do plano, que já passou por 
reuniões de trabalho na Sudam com 
secretários de Planejamento e de 
Ciência e Tecnologia dos Estados da 
Amazônia Legal, reuniões em Brasília 
com técnicos dos ministérios 
envolvidos, produção e apresentação 
ao Conselho Deliberativo da Sudam 
(Condel) elaboração e avaliação dos 
Planos de Desenvolvimento, ajustes 
estratégicos, que culminaram com a 

realização de oficina de 
trabalho. Ribeiro salientou o 
caráter de articulação e integração 
das ações do governo federal na 
Amazônia e a importância de se 
alinharem às atribuições de 
incentivos fiscais e financiamento, 
dentro do que chamou de um 
b i n ô m i o  p l a n e j a m e n t o  x  
articulação. 

As próximas fases do plano são 
de discussão e consolidação, que 
envolvem a apresentação e 
debates com órgãos federais, a 
coleta das contribuições estaduais 
e a realização de consultas 
públicas. Depois, inicia a fase de 
aprovação, que consiste na 
formatação final do documento, 
apresentação ao Condel e, 
finalmente, a formulação do 
Projeto de Lei e encaminhamento 
ao Congresso Nacional. A previsão é 
d e  q u e  a t é  a g o s t o  s e j a  
encaminhado o Projeto de Lei à 
Câmara de Políticas Regionais do 

Superintendente da Sudam é homenageado 
na  do AmazonasAssembléia Legislativa

O superintendente da Sudam, 
Djalma Mello, foi o homenageado do 
ano pela Assembléia Legislativa do 
Estado do Amazonas (Aleam) com a 
medalha do Mérito “Ruy Araújo”. A 
autoria da Resolução que concede a 
honraria ao superintendente é do 
deputado Ricardo Nicolau (PR/AM). A 
medalha é destinada a pessoas que 
contribuem com o Estado e o povo 
amazonense, por relevantes serviços, 
em atividades pessoais e diretamente. 
O prêmio é considerado a maior 
condecoração que o poder Legislativo 
a m a z o n e n s e  o f e r e c e  a  u m a  
autoridade. 

Na abertura da sessão, o presidente 
da Aleam, Belarmino Lins, destacou a 
trajetória de Mello que, segundo ele, 
“acumula ampla experiência na área 
pública, demarcando grandes feitos a 
favor da sustentabi l idade do 
desenvolvimento socioeconômico 
regional”. 

Após receber a medalha, Djalma 
Mello, agradeceu a homenagem dos 
deputados e, em particular, ao 
presidente Lula e ao governador 
Eduardo Braga pela indicação ao cargo 
de primeiro superintendente 

amazonense da Sudam. “Este é 
um momento de emoção e grande 
alegria. É o reconhecimento da nossa 
dedicação e do nosso trabalho em 
prol do desenvolvimento do Estado e 

a g o r a  d a  A m a z ô n i a ” ,  
ag radeceu.  F ina l i zando,  o  
superintendente fez um breve 
balanço das ações da extinta ADA e 
da Sudam no Amazonas. 

- Zoneamento Ecológico-Econômico da 

área da BR-319;
- Obra de infraestrutura em Atalaia do 
Norte;
- Financiamento do FDA às empresas 
Gera-Geradora de Energia do Amazonas 
e Companhia Energética Manauara;

- Aprovação de três cartas-consulta nas 

O superintendente recebeu a medalha dos deputados amazonenses

Baesso (ao centro) acompanhou atentamente a apresentação dos técnicos da Sudam

Ações apoiadas pela Sudam no AMAZONAS:

áreas de Telecomunicações e geração 

de energia a biomassa, em Presidente 

Figueredo;

- Concessão de incentivos fiscais a 

837 projetos com geração de 60 mil 

empregos diretos.  
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Fórum discute política integrada de defesa civil

A elaboração de uma proposta 
amazônica para subsidiar a política 
nacional de defesa civil foi o principal 
objetivo do I Fórum Amazônico de 
Defesa Civil, com o Tema “O 
Fortalecimento da Defesa Civil na 
Amazônia”. O evento fez parte da 
programação paralela do I Congresso das 
Cidades Amazônicas, nos dias 26 e 27 de 
novembro, no Hangar Centro de 
Convenções, em Belém. A promoção foi 
da Federação das Associações de 
Municípios do Estado do Pará 
(Famep),com o apoio do Ministério da 
Integração Nacional (MI), coordenações 
estaduais de Defesa Civil e demais 
instituições parceiras. Estiveram 
presentes o presidente da Famep, 
Helder Barbalho, a secretária Nacional 
de Defesa Civil, Inez Resende, o 
secretário de Estado de Integração 
Regional do Pará, André Farias, 
municípios e diversas autoridades 
ligadas à questão da defesa civil na 
região.

A Conferência Nacional de Defesa 

Civil – Assistência Humanitária, que 
acontecerá em março de 2010, em 
Brasília, pretende responder à 
sociedade “Que Defesa Civil nós 
queremos para o Brasil?”. O ponto de 
partida da discussão é um documento 

chamado “Política Nacional de 
Defesa Civil”. O documento foi 
construído por gestores federais e 
ainda vai receber a contribuição das 
C o o r d e n a ç õ e s  E s t a d u a i s  e  
Municipais de Defesa Civil. 

A Sudam firmou dois convênios, um 
com a Prefeitura Municipal de Santarém 
(PMS) e outro com a Universidade 
Federal do Pará (UFPA), para dar suporte 
financeiro e científico às ações da 
D e f e s a  C i v i l  n a  A m a z ô n i a .  
Recentemente, as enchentes que 
afetaram Santarém atingiram mais de 45 
mil pessoas. A relevância social do 
projeto está na geração de informação 
em tempo real e no fornecimento de 
boletins de alerta. 

Os recursos da ordem de R$148 mil 
serão aplicados na coordenação e 
fortalecimento do Sistema Nacional de 
Defesa Civil  na Região Norte, 
fortalecendo a capacidade técnica-
operacional da Coordenação Municipal 
de Defesa Civil, especificamente em 
áreas de risco do município. O objetivo 
é, também, incentivar a criação de 
Núcleos Comunitários de Defesa Civil-
NUDEC, para orientar a comunidade em 
ações preventivas e de preparação a 
desastres. 

Os recursos do convênio assinado 
com a UFPA, intitulado “Monitoramento 
e Previsão de Alerta de Desastres para 
Ação de Defesa Civil na Amazônia 
Legal”, serão aplicados na criação de um 

sistema operacional de 
monitoramento, análise e 
alerta de desastres naturais 
a s soc iados  a  eventos  
meteorológicos, climáticos 
e  h i d r o l ó g i c o s  c o m  
p o t e n c i a i s  r i s c o s  à  
população e ao meio 
ambiente. Para tanto, será 
instalado um sistema de 
alerta que consistirá na 
definição de cotas de alerta 
avaliadas para diferentes 
pontos da bacia hidrográfica que 
acionarem um sistema de alerta e 
boletins diários de evolução de eventos 
críticos. Os dados de focos de calor 
serão extraídos do portal do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais-INPE, 
e serão obtidos por sensores ligados a 
s a t é l i t e s  q u e  i d e n t i f i c a r ã o  
localizações geográficas de ocorrência 
de fogo, diariamente. 

O projeto apresentado pela UFPA 
está voltado para o desenvolvimento 
de um modelo de previsão e alertas 
hidrológicos dos r ios Tapajós 
(Santarém), Xingu (São Felix do Xingu) 
e Tocantins (Marabá). O coordenador-
geral de Elaboração e Avaliação dos 
Planos de Desenvolvimento, da 

Diretoria de Planejamento e 
Articulação de Políticas da Sudam, 
Adagenor Ribeiro, afirmou, no ato 
de assinatura do convênio que “a 
Sudam e a UFPA são parceiras na 
promoção do desenvolvimento 
regional, especialmente no que 
trata da questão científica e 
tecnológica”.  

Convênios darão suporte às ações
de na Amazônia

 
  defesa civil 

Abertura reuniu as principais autoridades da área de defesa civil

Representantes da Sudam e UFPA formalizaram apoio ao setor
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